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  A L G U N S


  I N C I D E N T E S


  E   U M   P R E F Á C I O


  


  


  


  






  1. Facio ut facias




  Facio, feci, factum: fazer, causar, criar.




  Facere; hacer; faire; fare; to do; tun.




  Facio ut facias: Faço para que faças.




  2. O tempo




  Aproxima-se o tempo em que já não será possível escrever um livro de filosofia como há muito tempo se faz: “Ah! O velho estilo...”.


  A pesquisa de novos meios de expressão filosófica foi inaugurada por Nietzsche e deve prosseguir, hoje, relacionada à renovação de outras artes, como, por exemplo, o teatro e o cinema. (Gilles Deleuze. Diferença e repetição. Rio de Janeiro: Graal, 1988, pp. 18-19.)




  3. Ideias tidas e havidas




  (USP, São Paulo. Corredor da Feusp. Pós-banca. Pré-almoço. 29 de fevereiro de 2008.)


  – E se a gente organizasse, juntos, um abecedário?


  – Da diferença. Topo.


  – Um verbete por colaborador.


  – Serão necessários 26 colaboradores, 24, se excetuarmos


  nós dois.


  – Podem ser convidados alguns orientandos.


  – O verbete pode ser escrito em tom fabulatório ou acadêmico.


  – Deixar a critério de cada colaborador.


  – Dar o número de caracteres com espaço.


  – Dar um prazo. Quando?


  – Ver uma editora interessada.


  – Fazer demo?


  – A? B? C? D? E? F? G? H? I? J?


  – K? L? M? N? O? P? Q? R? S?


  – T? U? V? W? X? Y? Z?




  4. Viventes




  – Estou sem tempo, mas podemos tocar a ideia do abecedário? Que tal? Começamos a convidar os viventes?




  5. Lá




  – Por aqui, tenho cinco pessoas comigo que estariam mais do que prontas para a tarefa. Um quarto do povo do livro eu garanto, pois. O restante é contigo. Com certeza, você terá gente pra isso.


  – Vamos lá.




  6. Menos




  – Poderiam ser dois verbetes por autor.


  – Algo não muito extenso.


  – Duas páginas cada, no máximo.


  – É, é um bom espaço.


  – Ou até menos.


  – Um livrinho pequeno, despretensioso e simpático, afinal.




  7. A ideia




  – Ah, a natureza dos verbetes.


  – A ideia é um abecedário sobre educação e (filosofia da) diferença...


  – Ou o léxico do próprio campo, ou o léxico clássico da pedagogia (agora transtornado), ou um misto dos dois.


  – A ideia do mix me parece boa.




  8. Atravessado




  – Duas entradas distintas.


  – Tanto de um conceito básico (relacionado à educação), quanto de um outro, pedagógico (agora atravessado pela diferença).




  9. Alocação




  – Se pudéssemos pensar uma relação de verbetes.


  – Sem k, nem w, nem y.


  – Depois o problema é a alocação dos autores.


  – Vai dar uma trabalheira sem fim.




  10. O problema de sempre




  – Escrever de modo mais fabulante ou não?


  – Em princípio, não me parece necessariamente ruim a ideia de uma escrita menos fabulante.


  – A questão é relevante, já que se trataria de uma introdução a um leitor não necessariamente habituado ao “idioma”.




  11. A pena da graça




  – Acho que valeria a pena um esforço de articulação conceitual ao universo pedagógico stricto sensu.


  – Estaria aí a graça da publicação.


  – Mesmo numa escritura fortemente fabuladora, será preciso realizar esforços de articulação conceitual da filosofia ao educacional ou pedagógico, e vice-versa, de modo que o conjunto do livro consiga sustentar a sua pretendida graça-útil ou utilidade-graciosa.




  12. Leve, sem caretice




  – Vamos tentar pegar leve, mas sem caretice (ok, eu sei que isso soou já meio careta, pero...).




  13. Disparar




  – A coisa seria para o segundo semestre, mas podemos disparar desde já. Pode ser?


  – Por onde começamos agora?


  – Espero suas considerações sobre minhas questões.




  14. Bestiário




  – ... de modo que matamos dois coelhos...


  – Estou com uma pulga atrás da orelha.


  – Era um monte de bicha-de-monte.[1]


  – ... não bocó.


  – Leãozinho desdentado, quase criança.




  15. Abril




  – Contraproposta de título...


  – Quanto mais sintético, melhor, creio.


  – It’s up to you to decide, dear.


  – Trinta e três almas ao fim e ao cabo.


  – Uma entrada de conceitos da diferença articulados explicitamente à educação (a fim de evitar mais um comentário filosófico); outra entrada com termos pedagógicos atravessados pela diferença.




  16. Istmo




  – A imagem não dogmática ou a fantasia de escritura do livro é a da criação de um espaço fortemente intersecionado em dois continentes discursivos, da filosofia da diferença e da educação, à moda de um istmo, o que implica tentativas de desalojamento e reinvenção de ambos os continentes.




  17. Sem definição prévia




  – Lista de verbetes. Um rascunho muito geral... pura associação livre.


  – Será preciso bater o martelo.


  – Tarefa de escolher o que achar melhor de cada. E também o pior... meu povo... cada um terá de se responsabilizar por um conceito da diferença e outro da educação.


  – Estilos assistemático e sistemático bem-vindos, sem definição prévia de nossa parte.


  – Cada qual manda ver do modo que lhe aprouver. Mais bacana e surpreendente assim.


  – Prazo: setembro? Primavera, vida nova etc.?


  – A gente deveria priorizar os (ex-)orientandos.


  Um empurrão pra eles se lançarem no mundão, já que não ficaremos nele pra sempre. Uma mostra também de que há vida inteligente vindo por aí.




  18. Nova




  PS: Invejável a Vita Nova.




  19. Quando setembro vier




  – Começaram a chegar.




  20. Toques




  – Vamos ter que dar uns toques.




  21. A desmesura




  – Acabo de fazer uma coisa terrível, imperdoável, pela qual muitos passaram de uma amizade grande ao ódio sem igual. Verás no anexo tal desmesura. Com meus carinhos assustados. Ai...




  22. Nem rastro da autoria




  – Aprendi uma mesma coisa por duas vias, mas por razões distintas: me metendo nessas coisas editoriais e, sobretudo, prestando atenção no velho e querido Foucault: ninguém é dono do próprio texto. Ninguém mesmo. Às favas, pois, com a soberba autoral. Não ter nem rastro dela comigo foi o que aprendi. Mais: é algo impessoal que nos faz ter de escrever e que, uma vez encerrado o texto, ele retorna ao seu único dono e senhor. No limite, somos cavalos dessa impessoalidade; somos um istmozinho. É o caso aqui e sempre. Portanto, não tenho o mínimo problema com teus apontamentos. Gosto demais disso, por sinal. Acho-o vital, uma vez que reaviva o defunto do texto (para aquele que o assina). Explico-me. Gosto muito de uma analogia escatológica, nada elegante, mas deveras sincera: que o escrito nada é além de dejeto. O escrever, no entanto, é outra coisa. Aquilo que pede passagem, mas ainda e sempre informe. Quando diante do ponto final, nada nos resta a não ser olhar para trás e nos despedirmos de vez daquilo que ali se afirmou. Trata-se, enfim, daquilo que, de um modo ou de outro, já não mais nos toca, não mais nos pertence (se um dia tivemos a ilusão de possuí-lo). Algo parecido com o amor, enfim. Se meu textinho fez avivar essa força do informe em você, ele cumpriu sua missão de escritura. Fez-te escrever, afinal. Isso é tudo que ele podia fazer. E não é pouca coisa, a meu ver. Fico mais contente ainda, pois. Vou processar suas observações e envio a versão última, pronta para ser abandonada de novo e, talvez, reinventada e, de novo, abandonada por um leitor atento (não; melhor que seja desatento) num futuro imponderável. Grato e grato.




  23. Amar a algaravia do ramerrão




  – Amo a ideia de um mosaico das vozes anteperdidas, porque amo a algaravia do ramerrão. Amo ver os andaimes da obra, e não só aquilo-que-é-pro-leitor-ver. Amo ver a vida fiozinho d’água, em devir caudaloso, e não só a vida corredeira, em seu devir “tororoma e no tombo da cachoeira, brava, com o fervimento e morte”. Amo ver a pré-face da coisa, mais que a coisa. Gesto germinal. Amo sua genialidade-trovoada sem igual. Ela me faz verter pinguinhos de chuva. É o que me basta.




  24. ABC contra




  – Ah, eu incluiria o velho safado, sem dúvida. Ainda estou com ele na cabeça. Nosso pequeno ABC é também contra todas aquelas gentes.




  25. A genialidade da multidão




  (Charles Bukowski. Tradução anônima.)


  Há bastante deslealdade, ódio,


  violência,


  Absurdo no ser humano


  comum


  Para suprir qualquer exército em qualquer


  dia.


  E O Melhor No Assassinato São Aqueles


  Que Pregam Contra Ele.


  E O Melhor No Ódio São Aqueles


  Que Pregam AMOR


  E O MELHOR NA GUERRA


  – FINALMENTE – SÃO AQUELES QUE


  PREGAM


  PAZ


  Aqueles Que Pregam DEUS


  PRECISAM de Deus


  Aqueles Que Pregam PAZ


  Não têm paz.


  AQUELES QUE PREGAM AMOR


  NÃO TÊM AMOR


  CUIDADO COM OS PREGADORES


  Cuidado com os Sabedores.


  Cuidado


  Com Aqueles Que


  Estão SEMPRE


  LENDO


  LIVROS


  Cuidado Com Aqueles Que Detestam


  Pobreza Ou Que São Orgulhosos Dela


  CUIDADO Com Aqueles Que Elogiam Fácil


  Porque Eles Precisam De ELOGIOS De Volta


  CUIDADO Com Aqueles Que Censuram Fácil:


  Eles Têm Medo Daquilo Que


  Não Conhecem


  Cuidado Com Aqueles Que Procuram Constantes


  Multidões; Eles Não São Nada


  Sozinhos


  Cuidado


  Com O Homem Comum


  Com A Mulher Comum


  CUIDADO Com O Amor Deles


  O Amor Deles É Comum, Procura


  O Comum


  Mas Há Genialidade Em Seu Ódio


  Há Bastante Genialidade Em Seu


  Ódio Para Matar Você, Para Matar


  Qualquer Um.


  Sem Esperar Solidão


  Sem Entender Solidão


  Eles Tentarão Destruir


  Qualquer Coisa


  Que Seja Diferente


  Deles Mesmos


  Incapazes


  De Criar Arte


  Eles Não Irão


  Compreender Arte


  Eles Vão Considerar Sua Falha


  Como Criadores


  Apenas Como Uma Falha


  Do Mundo


  Incapazes De Amar Completamente


  Eles Vão ACREDITAR Que Seu Amor É


  Incompleto


  E ELES VÃO ODIAR


  VOCÊ


  E Seu Ódio Será Perfeito


  Como Um Diamante Brilhante


  Como Uma Faca


  Como Uma Montanha


  COMO UM TIGRE


  COMO Cicuta


  Sua Mais Fina


  ARTE




  26. Mas realmente




  “quand sera-t-on artiste, rien qu’artiste, mais bien artiste?” (Flaubert)


  “quando é que seremos artistas, nada mais que artistas, mas realmente artistas?” (Trad. Augusto de Campos)




  27. Obsessões




  – Sei que achaste o meu verbete grande demais, não? Ele acabou ficando enorme [tinha 12 páginas]; cortei, cortei... É que o método da dramatização tem que ter as firulas, sabes?


  – Normal.


  – Sete horas, sonhei que havia dois probleminhas no verbete [além do tamanho, claro]. Vale esta segunda versão.


  – Recebido.


  – Tedioso falar de minha obsessão, vale esta última versão.


  – Se eu te falasse de todas as minhas...




  28. Taquigrafias




  – Não consigo parar de trabalhar no ABC. Segue o último do dia, pois amanhã...


  – Ok, bjs. (taquigraficamente) Escrevê-lo ficou mais comprido.


  – Adorei o “taquigraficamente”.




  29. Comme il faut [estava escrito “fault”]




  – Organizei os verbetes em ordem alfabética. Fiquei emocionada. Está se criando; então, reenvio capa e sumário, em ordem.


  – Todos os verbetes saindo do forno, literalmente. Aguarde mais um átimo.


  – Esta é uma das coisas boas da vida: estar-se vivo para viver o depois de...


  – Está tudo indo comme il faut.




  30. Este abecedário




  disparatado, subversivo e falso


  desconcertante, perturbador, enigmático


  põe-se em perspectiva


  age nos labirintos do pensamento dos autores


  reinventa-os


  irrita-se com suas dificuldades


  convive com seus gostos e desgostos


  bola de emoção apaixonada


  meio leitura/meio escritura/meio fala


  gagueja


  feito duplo, ventríloquo, mascarado


  metadissertação, sem sentido, fora da lei


  anticomentário, extrassignificação


  belo para si


  fazedor de tilt em mim


  pura poesia pura encenação




  31. Quando




  declama a Geologia da moral no Jogo de dados


  entoa cantigas às Linhas da Hecceidade e do Outrem


  corrupia em torno do Devir, do Agenciamento, do Bando


  ciranda a (des)Territorialização do Corpo sem órgãos


  traceja a Esquizoanálise do Fora


  roda a Imagem do pensamento na Máquina nômade da Sociedade de controle


  extasia-se com os Planos de o Que é a filosofia?


  desliza nos Rizomas da Univocidade do ser


  que é o X da questão




  32. Ainda




  fantasia


  no Virtual/atual da Zona de variação contínua


  de uma Educação da diferença




  33. Feita de




  Universidade e Xerox


  Currículo e Zero


  Tecnologia, Orientação e Legislação (educacional)


  Habilidades e competências


  Inclusão, Regimento, Jornada e Gestão (escolar)


  Pré-requisitos e Metodologia (de ensino)


  Formação (de professores) e Valorização (do magistério)


  Níveis (de ensino) e Sala (de aula)


  Ensinar, Brincar e Aprender




  34. Rindo




  o Abecedário


  encanta-se imaginando, fabulando


  o Que é a pedagogia?




  35. Em seu não lugar de




  palavras pintadas


  pinturas palavreadas


  alegrias instigantes


  dançações e mundiações


  vivênderes e aprendênderes


  amorosamente potentes




  Julio Groppa Aquino


  Sandra Mara Corazza
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  A G E N C I A M E N T O




  Luiz Fuganti


  


  


  


  





  O conceito de agenciamento opera uma dupla ultrapassagem em relação ao modo de pensar da tradição inaugurada pelo humanismo moderno. Por um lado, destitui a ideia dominante de uma natureza humana a priori – cuja forma legitimaria o senso comum do sujeito do conhecimento, com base na constituição de um modo superior de desejar, neutro e desinteressado. Por outro, desqualifica a verdade dos valores universais extraídos ou descobertos com base em um plano de objetos ideais em si, constitutivo do bom senso – plano pretensamente superior ao plano de natureza e das forças de produção das formações sociais (ainda banhado de paixões humanas interessadas e parciais por natureza) –, como fundamento que torna possível o conhecimento verdadeiro, imparcial e universal.




  Essa dupla ilusão, a de um fundamento neutro formal da subjetividade e a do fundamento ideal como valor em si constituinte da universalidade dos valores humanos, engendra a insípida ideia de autonomia moral e racional como liberdade e conhecimento possíveis do homem. Operar sua desconstrução ao mesmo tempo em que se destitui a ideia de uma interioridade como instância unitária e primeira da vontade ou do desejo, mesmo e sobretudo de caráter natural, suposta como separada e como primeira natureza do homem, juntamente com a destituição da ideia de intencionalidade ou finalidade do desejo, mesmo e sobretudo quando seu objeto se interioriza na pura forma do dever, é uma tarefa de primeira ordem para quem quer realmente criar um novo conceito e uma prática de educação que invistam na potencialização das capacidades criativas do homem.




  Para Deleuze e Guattari, criadores do conceito de agenciamento, a natureza é fábrica. Como em Spinoza, fábrica de si mesma e de tudo que dela decorre. E o que produz essa fábrica? O real, nada mais, nada menos do que o próprio real como produto de sua potência absoluta de acontecer. Ora, se a natureza não é algo dado, mas uma realidade que não para de produzir a si mesma, também as partes que a compõem e dela participam não param de ser produzidas e de participar da produção de si mesmas. E se nós somos partes efetivas dela, não há sujeito ou natureza humana natural já pronta, nem mesmo em progresso ou processo de melhoramento ou reforma de uma essência original, como querem moralistas, racionalistas e humanistas. Também não pode haver objetos ideais ou valores universais que permaneceriam imutáveis num plano que a transcenderia. A natureza humana, seu meio específico e seus objetos estão em processo ininterrupto de modificação e produção de si nos devires, tempos e movimentos reais que atravessam a existência desse animal que se denomina homem.




  A ideia de uma forma humana espiritual e superior à natureza emerge como uma ilusão de consciência, a qual pressupõe um plano de realidade separado como origem da representação do real e que legitimaria o corte homem/natureza, cultura/natureza, indústria/natureza. A virtude dessa forma se manifestaria ao longo de sua história, no desenvolvimento de suas relações internas, desdobrando-se em uma prática moral cada vez mais desinteressada e em um conhecimento racional e científico cada vez mais universal, apesar de cada vez mais especializado. Essa forma racional de conhecer e esse modo moral de se conduzir tornam-se suportes de uma suposta autonomia formal, constitutiva do lugar da autoridade, autorizada e autorizante, que fariam das forças mais nobres da vida função de valores de progresso, desenvolvimento e aperfeiçoamento da forma-homem, cujo sentido é em última instância determinado pelas forças constitutivas do tipo de poder que ela integra. Nesse sentido, a organização de um corpo eficiente e a formação para a capacitação de um sujeito competente tornam-se o horizonte comum das práticas do homem sobre si mesmo. Ora, se a educação é a porta de entrada para a inserção da vida humana nesse processo de formação, já adivinhamos sob quais pressupostos ela opera.




  Na verdade, todo esse plano de organização de uma formação social pressupõe um diagrama virtual e não formal de relações de forças que trabalha de modo microfísico e micrológico, atualizando-se ou concretizando-se por meio de agenciamentos de poder, que se constituem como dispositivos ou máquinas concretas sociais de produção de subjetividade e de produção de individualidade. Uma verdadeira fábrica de modos de subjetivação, de individuação e de objetivação. Estes a priori formais em verdade são resultados de compostos de forças, produzidos a posteriori. Em outras palavras, foi preciso antes que essa forma ou estrutura humana fosse produzida ou inventada (não por Deus ou por uma natureza natural ou humana em evolução espontânea ou inteligente) e constituída como condição de produção de pessoas ou sujeitos (morais e de conhecimento). E conforme a natureza ou qualidade das relações de forças que a compõem e que ela integra, ou conforme a natureza ou qualidade do conjunto afetivo (ações e paixões) que tece uma formação de um corpo social que a sustenta e que ela unifica, essa forma regula o grau de captura ou de soltura do desejo. Por aqui se pode avaliar a qualidade dos modos de viver que essa formação de poder necessita produzir e/ou é capaz de suportar, que se constitui nela e que ela constitui como legítimos modos de desejar e pensar normais.




  Durante demasiado tempo, a modernidade permaneceu prisioneira da ideia de uma consciência em si como entidade fundante do conhecimento, da verdade científica e também da noção de uma consciência universal do homem, capaz de ultrapassar e se sobrepor aos modos ideológicos de saber e aos seus interesses sempre parciais de poder, com suas armadilhas e modos de ocultar, manipular e usurpar.




  Deixamo-nos aprisionar por esquecimento do que nos torna cúmplices, cegueira, ilusão ou covardia? Por que insistimos em não perceber que a verdade objetiva tanto quanto o sujeito do conhecimento, seu lugar e sua forma de emissão de verdade, autorizado e autorizante, são produtos de um agenciamento maquínico que serve de função a algo que captura a vida de fora? Será que nosso modo de viver não está ligado a um agenciamento de poder que ao mesmo tempo nos captura e separa de nossas potências próprias de criar realidade, mas também nos sustenta e liga nossa impotência ao poder de reproduzir e transmitir ordens? Qual vantagem recebemos como recompensa pela concessão que fazemos?




  Quando Foucault, inspirado em Nietzsche, veio nos mostrar que formas de discursos e formas de sensibilidade constituíam-se como verdadeiros dispositivos de produção de corpos submetidos e mentes assujeitadas, que operavam fabricando subjetividades e corporeidades nas famílias, nas escolas, nos quartéis, nas fábricas, nos hospitais, nas prisões, nas universidades etc., logo se quis reduzir o alcance dessa desconstrução e do papel desses dispositivos a modos econômicos de produção ou a aparelhos ideológicos de Estado, nem sequer supondo que, ao contrário, eram os modos econômicos e regimes políticos que em certo sentido dependiam de regimes de sensibilidade e regimes de linguagem.




  O conceito de agenciamento torna-se então um operador de primeira ordem, uma vez que remete ao modo concreto de produção de realidade, em qualquer dimensão, material ou imaterial, e não a uma verdade que representaria o real. O agenciamento é antes de tudo um acontecimento multidimensional. Todo agenciamento incide sobre uma dupla dimensão: 1) uma dimensão, relativa às modificações corporais (ações e paixões) ou estados de coisas que efetuam um acontecimento, remetendo-os a uma formação de potências; 2) outra dimensão, relativa às transformações incorporais ou aos enunciados de linguagem (atos) que efetuam o acontecimento na sua face incorporal e que remetem a um regime coletivo de enunciação. Essas duas dimensões são necessariamente atravessadas por um duplo processo e um duplo movimento: processo de decodificação das formas (forma própria do regime corpóreo e forma própria do regime de signos ou da linguagem); e um movimento de desterritorialização ou de dessubstancialização das substâncias (das substâncias corporais ou coisas – estados do movimento – e das substâncias incorporais ou palavras – estados do sentido ou do tempo). A forma dos corpos e seus estados remetem à lição das coisas. A forma do discurso remete à lição das palavras. As duas dimensões estão em pressuposição recíproca e se atravessam e se conjugam, apesar de suas formas próprias heterogêneas manterem-se irredutíveis e autônomas. Esse atravessamento é provocado pela variação dos movimentos de desterritorialização e processos de decodificação do desejo, e faz mudar ora o estado das coisas e a condição de sensibilidade, ora o sentido de mundo e a condição de dizibilidade. Nessa medida, compreendemos que uma linha de fuga (ou de acontecimento) absoluta e virtual atravessa toda experiência real, pondo em variação permanente suas condições e, portanto, condicionando todo o processo de apreensão e produção do real. Assim também se colocam em variação as condições de ensino e aprendizado: essa linha de variação virtual acaba por constituir, conforme o agenciamento que a efetua, os limites do que pode ser sentido, movido, dito ou pensado.




  Se um agenciamento liga, conecta, conjuga, compõe, combina, produz, fabrica, reveza, distribui e consome corpos e mentes, movimentos e pensamentos, então, podemos enunciar assim o problema da educação: a qual tipo de agenciamento acoplamos a vida que queremos ensinar e criar e a nossa que pretende ensinar? Se as ligamos a um agenciamento negativo de poder, nossa educação será uma educação para a obediência. Se as ligamos a um agenciamento afirmativo de potência, a educação que teremos será uma educação para a potência.




  A P R E N D E R




  Luiz Fuganti




  Aprender não é operação simples. É um processo complexo, geralmente submetido a padrões e, por isso, frequentemente experimentado como um acontecimento frustrante e até mortal. Todo nosso procedimento educacional traz uma espécie de desgosto sutilmente dosado em cada etapa do processo de aprendizado, uma vez que o ensino dominante em nossas formações sociais não visa a um aprendizado potencializador das forças ativas imanentes aos modos criativos de vida. Ao contrário, é parte integrante dos mecanismos que operam a serviço de poderes de captura da vida, impondo um aprendizado baseado na inoculação de uma insuficiência de ser. É preciso desqualificar a experiência direta para depois requalificá-la pela aquisição de um sistema de mediação. É preciso desaprender o desejo intensivo imediato para poder inscrever nele uma intencionalidade que possa legitimá-lo – soldá-lo à norma para formar o sujeito moralmente responsável. É preciso desqualificar os movimentos intensos próprios do corpo, produtores de lugares inéditos, para quantificar movimentos segmentados tornados extensos e úteis, distribuí-los num espaço homogêneo e esquadrinhado – organizar o corpo para torná-lo eficientemente útil e atribuir-lhe seu devido lugar! É preciso desqualificar a potência singular dos tempos heterogêneos que emergem na experiência do pensamento, como carente de sujeito neutro e verdade universal, para requalificá-la com representações produzidas por uma cadeia de signos em um tempo homogêneo, submetendo o pensamento à ordem da linguagem com suas generalidades e associações – submeter o pensamento à consciência para formar o sujeito do conhecimento competente que opera com universais.




  Para encontrar um sentido ativo e potencializador na experiência do aprendizado, é preciso problematizar a própria noção de experimentação. Experimentar não é uma simples troca que produziria um enriquecimento instrutivo e agregador de valor, incorporando procedimentos e tempos como provas para uma unidade subjetiva em formação. Esse seria seu sentido aparentemente positivo, mas ordinário. Experimentar pode ter – e tem – um sentido mais nobre. Pôr-se em variação afirmativamente e de modo extraordinário, a partir de um encontro intenso de desejo, é produzir diferença real no modo de existir e memória de futuro como condição de continuidade e de relançamento do desejo e do pensamento assim transmutados.




  O processo do aprendizado depende: 1) do modo como se extrai o ser do devir que experimentamos e também do modo como se conserva no tempo e se disponibiliza esse algo naquilo que passa, esse passado na condição de ser que é, como função de futuro; e 2) do modo como o ser do movimento que produz corpos é extraído e acumulado na forma de dispositivos cerebrais, os quais disponibilizam o movimento extraído, acumulado e contraído no hábito, que se forma no devir do corpo presente. Isso implica o modo como se produz e investe o registro, a memória, o hábito (modos de produção de cérebro como síntese de movimento e modos de produção de mente como síntese de tempo) e seus dispositivos de repetição nesse processo. Toda experimentação, nesse sentido, implica um meio de transpor ou lançar-se fora de si, encontrar o lado de fora da fronteira do corpo e da mente como porvir inédito do movimento e do tempo, simultaneamente ao que se modifica ou devém dentro de si, estabelecendo um ritmo capaz de apreender o que pode atravessar a fronteira e amplificar o ser, segundo o que se passa na própria fronteira do devir. Encontrar não alguém ou coisa ou referência, mas algo no que acontece, enquanto acontece, como combustível e intensificador da diferença que quer se diferenciar ou tomar distância de si mesma.




  No relacional de cada relação, está o meio imanente e a condição imediata da experiência real. E não haveria qualquer relação sem esse meio ou ser comum e necessário que põe (topológica e temporalmente) em contato imediato e direto realidades diferenciais. Aqui, experimentar confunde-se com ser modificado ao máximo, conforme a capacidade de abertura ou de dilatação de que se pode dispor para ser afetado, ao mesmo tempo em que modificar e diferenciar ao máximo conforme a capacidade de tensionar ou concentrar, para compor algo do acontecimento com a diferença que nos constitui, criando realidade ou eternidade (existência necessária). A primeira condição do aprendizado criativo é, portanto, a constituição de um entre, um meio comum afirmativo, extremo do acontecimento, como princípio motor de diferenciação e ampliação da diferença que nos constitui. A alegria do diverso como catálise de modos ativos de experimentação, cujo gosto primeiro é o da eternidade que se produz no acontecimento de cada encontro.




  Nesse sentido, é preciso diferenciar dimensões, zonas autônomas e limiares de experiência na existência humana, capazes de conduzir diretamente ao aprendizado do encontro ou do reencontro com a fonte virtual imediata de produção de realidade, e evocar como primeiro o aprendizado da conquista ou tomada de parte dessa produção. A experiência do pensamento e o aprendizado dos modos imediatos de produção de diferenças e de sínteses do tempo como singularidades: aprender o que pode o pensamento. A experiência do corpo e o aprendizado dos modos imediatos de produção de diferenças e de sínteses de movimento na matéria: aprender o que pode o corpo. A experiência da escolha ou os modos imediatos de produzir diferenças e sínteses de maneiras de ser: aprender o que pode a ética. A experiência da continuidade do querer e o aprendizado dos modos imediatos de produzir diferenças e sínteses como memória de futuro: o que podem os modos de registro como concentração e redisponibilização de tempo e movimento, como produção de consistência ou linha livre de continuidade autossustentável, incluindo aí a continuidade da capacidade sempre crescente de aprender.
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  Escrevemos com aquilo que nos aproxima. Com pedaços dispersos que arrancamos da infância, dos conceitos, das lembranças, das teorias, dos parágrafos. Escrevemos com papai, mamãe e eu. Escrevemos com os édipos gordos e, sobretudo, com os subnutridos. Escrevemos com os triângulos para colocá-los no círculo risível do eterno retorno. Escrevemos com sangue. De um e de tantos outros, pois somos muitos. Escrevemos catando o material por todos os cantos. Musicais, filosóficos, literários, educacionais, cotidianos, familiares. Escrevemos fazendo-nos nada para podermos ser tudo. Escrevemos com os próprios pianos, mesmo que velhos e desafinados, batendo com força, sem receio algum. Escrevemos pelo fio da nossa cançãozinha, por entre duas cordas e um punhado de refrões. Tralalá. Escrevemos para encontrar uma simples saída, à direita, à esquerda, seja lá onde for. Escrevemos nem uma coisa nem outra, para que assim, quem sabe, possamos dizer todas. Escrevemos para cavar na linguagem um buraco após o outro, até que comece a atravessar aquilo que está à espreita, seja isso alguma coisa ou nada. Escrevemos para pecar contra a própria língua. Por nos sabermos incapazes de escrever. E escrevendo. Escrevemos admitindo a obrigatoriedade da falha. Escrevemos tomando o partido das coisas, garantindo-lhes o direito à palavra, mas deixando-as livres o suficiente para que possam merecer seu próprio silêncio. Escrevemos para defender, de alguma maneira, uma atitude de ironia para com as palavras. E fazendo isso através das palavras. Escrevemos contra a apoteose da palavra, insistindo na necessidade do silêncio. Escrevemos para depor a sintaxe. Escrevemos com sensações, para tornar sensíveis as forças que nos atravessam, que nos afetam e nos fazem devir, não nos distinguindo de uma minoria qualquer. Escrevemos indo ao encontro de uma zona de indeterminação, de indiscernibilidade, sob toda e qualquer relação assinalável. Escrevemos para soterrar o homem e suas percepções e opiniões. Escrevemos dando razão a Céline em sua Viagem ao fim da noite, não cansando de indicar que tudo o que se mostra realmente significativo e interessante nessa história toda não acontece em outro lugar que não seja na sombra. Escrevemos guardando o sorriso sincero para quando o sol se cansa. Escrevemos por uma zona de composição e contágio entre heterogêneos, onde a forma não para de ser dissolvida para liberar tempos e velocidades, demarcando uma involução criadora, um devir involutivo capaz de arrastar língua e animalidades que a povoam. Escrevemos não para significar, mas sim para agrimensurar e cartografar regiões ainda por vir. Escrevemos para arrastar algumas coisinhas. Para borrar alguns contornos. Escrevemos de três em pipa. Escrevemos sem chance de ajuda. Necessariamente assim. Escrevemos pelo lugar no coração que nunca será preenchido, e mesmo nos melhores momentos e nos melhores tempos, nós saberemos disso mais que nunca. Saberemos e iremos esperar e esperar nesse lugar. Escrevemos a espera. Escrevemos com fragmentos de poemas roubados à mão armada de uma loucura também roubada e que tomamos de alguém, amém. Escrevemos com base nas coisas, sem distinção, sem escolhas e sem recusas, sem defesas, com os olhos desprovidos de pálpebras. Escrevemos para limpar o campo. Para acabar com a sujeira impregnada na página. Escrevemos para passar à margem do sistema fonológico já instituído e de suas relações arbitrárias subsequentes. Escrevemos para tentar uma escrita feita de outra matéria, de outras substâncias que não aquelas já previsíveis e tacitamente aceitas. Escrevemos para saturar cada átomo, incluindo o absurdo. Escrevemos líquido ou gasoso, abrindo as palavras, rachando as coisas. Escrevemos para fazer passar um vento qualquer, um simples sopro de vida. Escrevemos de porte das anteninhas de Henry Miller, tendo o que escreve quase a jorrar do corpo, captando as correntes que há na atmosfera, no cosmo ou em algo que o valha. Escrevemos com o pé na estrada. Partindo, nos evadindo, atravessando o horizonte até poder encontrar uma outra vida. Escrevemos pela fuga que se insinua em uma linha que quase única se segue e persiste, sem recapitular coisa alguma, sem nenhuma preocupação com marcas e origens. Escrevemos porque, no final das contas, nos ensinaram que era preciso libertar a vida lá onde ela estava aprisionada. Escrevemos por banditismo, por uma questão de classe. Escrevemos por tantos planos traçados e por tantas promessas mantidas para não comprometer o enquanto. Escrevemos por uma multiplicidade de sardas sobre um rosto. Por aquele brinco sobre a cômoda. Escrevemos por não poder fazer de outra forma. Por não ter o afã de distribuir o mundo inteiro através de códigos que não funcionam, nunca funcionaram e nunca funcionarão. Escrevemos ao modo de Bandini em meio aos Sonhos de Bunker Hill, começando por algum lugar. Escrevemos os dias profundos, os dias tristes. Escrevemos partindo do ponto simplesmente por ter por onde partir. E cravamos pontos por toda parte, como os impressionistas. Escrevemos quando nada mais nos impressiona, e ponto. Escrevemos com o azul de Yves Klein e com os objetos parciais de Melanie. Escrevemos porque somos kleinianos (sem saber ao certo o que seja isso). Escrevemos nos divertindo fazendo pequenas coisinhas. Escrevemos para forçar as frases, para tirá-las ligeiramente de sua significação habitual, dos esquadros, para deslocá-las forçando assim a deslocação do sentido. Escrevemos para conseguir um pouco mais, para traçar novas conexões, para ampliar ressonâncias em outros campos, para aumentar a orquestra, o salão, as boas e más companhias, o ritmo. Escrevemos para forçar a linguagem, para levá-la até o limite que a separe da animalidade, do grito ou do silêncio, da música ou do piado doloroso. Não escrevemos apenas para alguém, mas, também e fundamentalmente, por alguém ou alguma coisa. Se escrevemos sobre alguém é entre alguém e com o eco do alguém de outros, sendo-se (também) um alguém. Escrevemos para lidar com o vocabulário dissecado, fazendo-o vibrar cada vez mais em intensidade. Escrevemos por uma música e por uma pintura próprias da escrita. Por efeitos de sons, sonoridades e cores que se elevam acima das palavras. É através das palavras, entre as palavras, que se vê e que se ouve. Escrevemos por uma música de palavras, por uma pintura com palavras, que fazem com que as próprias palavras silenciem, incapazes de atingir tal limite de sensação. Escrevemos para arrastar a linguagem até o limite que a separa do silêncio, invadindo-o. Escrevemos para que as palavras silenciem, emudecendo seu próprio significado, confundindo a sintaxe. Escrevemos para avançar para o começo, para chegar até o criançamento das palavras, onde elas ainda urinam na perna e não tenham sido modeladas pelas mãos. Escrevemos para fazer o múltiplo, não acrescentando sempre uma dimensão superior, mas, ao contrário, de maneira simples, com sobriedade, no nível das dimensões que dispomos, sempre n-1 (Deleuze e Guattari 1995, p. 14). Escrevemos a n-1, arrancando a unidade da multiplicidade a ser constituída, da vida a ser liberada. Escrevemos colocando tudo numa sacolinha de plástico, na condição de que também sejamos colocados dentro. Escrevemos porque lemos, pelo prazer de ler e pelo desejo de escrever. Para fazer justiça àqueles que conhecemos e amamos, para testemunhar por eles, para imortalizá-los. Escrevemos lendo e lemos escrevendo. Escrilemos e seguimos escrilendo para borrar todas as tristes biografias. Escrilemos para forjar um futuro para tudo que habita o meridiano das mediocridades. Escrilemos para abrir um mundo (e uma nova decisão). Escrilemos com os biografemas que nos pungem. Escrevemos não sobre Nietzsche, Deleuze, Guattari, Barthes ou qualquer outro. Escrevemos com Nietzsche, Deleuze, Guattari, Barthes e os outros. Malvistos, malditos. Escrevemos para descentralizar o pensamento. Escrevemos e proliferamos com os contágios, as epidemias, os campos de batalha e as catástrofes, colocando em jogo termos inteiramente heterogêneos. Escrevemos com o bando (Deleuze e Guattari 1997, p. 20) com as costas expostas à natureza selvagem.
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